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    OS ATOS DOS APÓSTOLOS


  




  

    INTRODUÇÃO




    COMEÇAMOS HOJE um percurso de catequeses sobre o livro dos Atos dos Apóstolos. Esse livro bíblico, escrito por São Lucas evangelista, fala-nos da viagem – de uma viagem: mas de qual viagem? Da viagem do Evangelho no mundo e mostra-nos a maravilhosa ligação entre a Palavra de Deus e o Espírito Santo, que inaugura o tempo da evangelização. Os protagonistas dos Atos são precisamente um “casal” vivaz e eficaz: a Palavra e o Espírito.




    Deus “envia a sua mensagem à terra” e “a sua Palavra corre veloz”, diz o salmo.1 A Palavra de Deus corre, é dinâmica, irriga todo o terreno sobre o qual cai. E qual é a sua força? São Lucas diz-nos que a palavra humana se torna eficaz não graças à retórica, que é a arte de falar bem, mas graças ao Espírito Santo, que é a dýnamis de Deus, a dinâmica de Deus, a sua força, que tem o poder de purificar a palavra, de a tornar portadora de vida. Por exemplo, na Bíblia há histórias, palavras humanas; mas qual é a diferença entre a Bíblia e um livro de história? Que as palavras da Bíblia são tiradas do Espírito Santo, o qual dá uma força muito grande, uma força diversa e ajuda-nos, a fim de que aquela palavra seja semente de santidade, semente de vida, seja eficaz. Quando o Espírito visita a palavra humana, ela torna-se dinâmica, como “dinamite”, isto é, capaz de acender os corações e de fazer saltar esquemas, resistências e muros de divisão, abrindo caminhos novos e dilatando os confins do povo de Deus. E veremos isto no percurso destas catequeses, no livro dos Atos dos Apóstolos.




    Aquele que confere sonoridade vibrante e incisividade à nossa palavra humana tão frágil, capaz até de mentir e de se subtrair às próprias responsabilidades, é unicamente o Espírito Santo, por meio do qual o Filho de Deus foi gerado; o Espírito que o ungiu e amparou na missão; o Espírito graças ao qual escolheu os seus apóstolos e que garantiu ao seu anúncio a perseverança e a fecundidade, como as garante também hoje ao nosso anúncio.




    O Evangelho conclui-se com a ressurreição e a ascensão de Jesus, e a narração dos Atos dos Apóstolos começa precisamente por aqui, pela superabundância da vida do Ressuscitado infundida na sua Igreja. São Lucas diz-nos que Jesus “apareceu vivo depois da sua paixão e deu-lhes disso numerosas provas com as suas aparições, durante quarenta dias, e falando-lhes também a respeito do Reino de Deus”.2 O Ressuscitado, Jesus Ressuscitado, realiza gestos humaníssimos, como partilhar a refeição com os seus, e convida-os a viver confiantes na expetativa do cumprimento da promessa do Pai: “Sereis batizados no Espírito Santo”.3




    Com efeito, o batismo no Espírito Santo é a experiência que nos permite entrar numa comunhão pessoal com Deus e participar na sua vontade salvífica universal, adquirindo o talento da parrésia, a coragem, ou seja, a capacidade de pronunciar uma palavra “como filhos de Deus”, não só como homens, mas como filhos de Deus: uma palavra límpida, livre, eficaz, cheia de amor a Cristo e aos irmãos.




    Portanto, não é preciso lutar para conquistar ou merecer o dom de Deus. Tudo é concedido gratuitamente e no devido momento. O Senhor dá tudo de graça. A salvação não se compra, não se paga: é um dom gratuito. Diante da ansiedade de conhecer antecipadamente o tempo no qual acontecerão os eventos por ele anunciados, Jesus responde aos seus: “Não vos compete saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou com a sua autoridade. Mas ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até os confins do mundo”.4




    O Ressuscitado convida os seus a não viver com ansiedade o presente, mas a fazer aliança com o tempo, a saber esperar o desvendar-se de uma história sagrada que nunca se interrompeu, mas que progride, que vai sempre em frente; a saber aguardar os “passos” de Deus, Senhor do tempo e do espaço. O Ressuscitado convida os seus a não “fabricar” sozinhos a missão, mas a aguardar que seja o Pai a dinamizar os seus corações com o seu Espírito, a fim de se poderem engajar num testemunho missionário capaz de se irradiar de Jerusalém à Samaria e de ultrapassar os confins de Israel, e alcançar as periferias do mundo.




    Os apóstolos vivem juntos esta expetativa, vivem-na como família do Senhor, na sala de cima ou cenáculo, cujas paredes ainda são testemunhas do dom com o qual Jesus se entregou aos seus na Eucaristia. E de que modo aguardam a força, a dýnamis de Deus? Rezando com perseverança, como se não fossem muitos, mas um só. Rezando em unidade e com perseverança. Com efeito, é com a oração que se vence a solidão, a tentação, a suspeita e se abre o coração à comunhão. A presença das mulheres e de Maria, a mãe de Jesus, intensifica esta experiência: elas foram as primeiras que aprenderam do Mestre a testemunhar a fidelidade do amor e a força da comunhão, que vence qualquer receio.




    Peçamos também nós ao Senhor a paciência de aguardar os seus passos, de não querermos “fabricar” a sua obra e de permanecer dóceis rezando, invocando o Espírito e cultivando a arte da comunhão eclesial.




    Audiência geral




    29 de maio de 2019


  




  

    
“FOI INCLUÍDO ENTRE OS ONZE APÓSTOLOS”5





    COMEÇAMOS UM percurso de catequeses que seguirá a “viagem”: a viagem do Evangelho narrada pelo livro dos Atos dos Apóstolos, pois esse livro mostra certamente a viagem do Evangelho, como o Evangelho foi além, além, além… Tudo parte da ressurreição de Cristo. Com efeito, ele não é um evento entre outros, mas é a fonte da vida nova. Os discípulos sabem-no e – obedientes ao mandamento de Jesus – permanecem unidos, concordes e perseverantes na oração. Estreitam-se a Maria, a Mãe, e preparam-se para receber o poder de Deus não de maneira passiva, mas consolidando a comunhão entre eles.




    Aquela primeira comunidade era composta por mais ou menos 120 irmãos e irmãs: um número que contém o doze, emblemático para Israel, pois representa as doze tribos, e emblemático para a Igreja, devido aos doze apóstolos escolhidos por Jesus. Mas agora, depois dos eventos dolorosos da paixão, os apóstolos do Senhor já não são doze, e onze. Um deles, Judas, já não existe: matou-se esmagado pelo remorso.




    Já antes tinha se começado a separar da comunhão com o Senhor e com os demais, a fazer sozinho, a isolar-se, a apegar-se ao dinheiro, chegando a instrumentalizar os pobres, a perder de vista o horizonte da gratuidade e da doação de si, chegando a permitir que o vírus do orgulho contaminasse a sua mente e o seu coração, transformando-o de “amigo”6 em inimigo, bem como em “guia dos que prenderam Jesus”.7 Judas tinha recebido a grande graça de fazer parte do grupo dos íntimos de Jesus e de participar do seu ministério, mas a certo ponto pretendeu “salvar” por si mesmo a sua vida com o resultado de perdê-la.8 Deixou de pertencer, com o coração, a Jesus e afastou-se da comunhão com ele e com os seus. Deixou de ser discípulo e colocou-se acima do Mestre. Vendeu-o e com o “preço do seu crime” comprou um terreno, que não deu frutos, mas ficou impregnado com o seu próprio sangue.9




    Se Judas preferiu a morte e não a vida,10 e seguiu o exemplo dos ímpios, cuja via é como a obscuridade que faz cair em ruínas;11 os Onze, ao contrário, escolhem a vida e a bênção, tornam-se responsáveis em fazê-la fluir por sua vez na história, de geração em geração, do povo de Israel para a Igreja.




    O evangelista Lucas mostra-nos que diante do abandono de um dos Doze, que causou uma ferida no corpo comunitário, é necessário que o seu cargo passe para outro. E quem o poderia assumir? Pedro indica uma exigência: o novo membro deve ter sido um discípulo de Jesus desde o início, ou seja, desde o batismo no Jordão até o final, isto é, a ascensão ao céu.12 É necessário reconstruir o grupo dos Doze. Inaugura-se neste ponto a praxe do discernimento comunitário, que consiste em ver a realidade com os olhos de Deus, na ótica da unidade e da comunhão.




    São dois os candidatos: José Barsabás e Matias. Então, toda a comunidade reza assim: “Senhor, tu que conheces o coração de todos, indica-nos qual destes dois escolheste para ocupar… o lugar abandonado por Judas”.13 E, por meio do destino, o Senhor indica Matias, que é associado aos Onze. Reconstrói-se, assim, o corpo dos Doze, sinal da comunhão, e a comunhão vence as divisões, o isolamento, a mentalidade que absolutiza o espaço do particular, sinal de que a comunhão é o primeiro testemunho que os apóstolos oferecem. Jesus tinha dito: “Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros”.14




    Os Doze manifestam nos Atos dos Apóstolos o estilo do Senhor. São as testemunhas acreditadas da obra de salvação de Cristo e não manifestam ao mundo sua suposta perfeição mas, por meio da graça da unidade, fazem sobressair outro que já vive num mundo novo no meio do seu povo. E quem é ele? É o Senhor Jesus. Os apóstolos escolhem viver sob o senhorio do Ressuscitado na unidade entre os irmãos, que se torna a única atmosfera possível da doação autêntica de si.




    Nós também temos necessidade de redescobrir a beleza de testemunhar o Ressuscitado, abandonando as atitudes autorreferenciais, renunciando a reter os dons de Deus e não cedendo à mediocridade. A recomposição do colégio apostólico mostra que no DNA da comunidade cristã existe a unidade e a liberdade de si mesmo, que permitem não temer a diversidade, não apegar-se às coisas nem aos dons e tornar-se martyres, ou seja, testemunhas luminosas do Deus vivo e ativo na história.




    Audiência geral




    12 de junho de 2019
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